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DedicatÃ³ria

 À Escritora e amiga Lu Andrade que me \"enxergou\", antes mesmo de me conhecer, como autora

e escritora da minha História. Por seu carinho e admiração tão legítima em cada linha que

escrevo...Penso que, depois dos meus filhos, ela é minha Maior fã ,rsrsrs.                     

À Cika Parolin por despertar  e reacender em mim o desejo de continuar encantando vidas com as

palavras que fluem do meu coração.

À Helena Rapozzo que me enxertou em seu coração e me Amou... Me sacudiu ( e ainda sacode)...

Me fez olhar pra dentro de mim mesma e acreditar no potencial que transborda em cada partícula

do meu ser....\\\\\\\"Sou dela e ela é minha\\\\\\\"... E só!

 Sou Grata por  ( Cika, Lu e Helena) estarem em minha vida e podem ter certeza: Sou Muito

Melhor, desde que vocês  passaram a morar no meu coração.

Amo vocês!
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Sobre o autor

 Da cidade de Cachoeiro de Itapemirim, ES. Sou

esposa, mãe, professora, pedagoga, preletora,

escritora, com dois um livros solos publicado (Um

sorriso chamado Thereza e Era Você) e algumas

participações em antologias poéticas. Autora do

poema “Lamento de Um Rio” que viralizou nas

Redes sociais nos meses de Janeiro/ Fevereiro do

ano de 2020, em decorrência das enchentes

ocorridas em alguns estados do país. Escrevo

desde “ menina” e minha escrita é leve e sem

aquela preocupação de usar palavras rebuscadas.

Risonha por natureza esbanjo alegria mesmo nos

momentos mais conflituosos. Cheia de esperança

acredito que ainda vale a pena confiar no ser

humano, Apesar de...

.
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 Indagação

De  onde vem essa gana 

Essa intrepidez, 

Essa força no olhar? 

Esse sorriso que encanta 

Fascina e enfeitiça 

Inebria o andar? 

De onde vem tanta ternura 

Quando o grande desafio 

É sorrir pra não chorar? 

E essa pele aveludada 

Que mais parece bronzeado 

 Em noite cheia de luar? 

De onde vem tanta coragem 

Tanta fé e " malandragem" 

Pra mesmo diante da luta 

Permanecer firme e de pé? 

Pés descalço ou calçados 

Não importa cor ou raça 

Estamos todas na batalha 

Por nossa dignidade 

Ousadia e Confiança 

É nossa marca registrada.
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 Lamento de um Rio

  

Me perdoem por toda esta "bagunça"... Eu só queria passar.

Eu não fui feito pra Destruir... Eu só queria passar. 

Já fui Esperança para os Navegantes...

Rede cheia para Pescadores...

Refresco para os banhistas em dias de intenso calor.

Hoje sou sinônimo de Medo e Dor... 

Mas, eu só queria passar... 

Me perdoem por suas casas

Por seus móveis e imóveis

Por seus animais

Por suas plantações... Eu só queria passar. 

Não sou seu inimigo

Não sou um vilão

Não nasci pra destruição...

Eu só queria passar. 

Era o meu curso natural

Só estava seguindo meu destino

Mas, me violentaram,

Sufocaram minhas nascentes

Desmataram meu leito... Quando eu só queria passar. 

Encontrei tanta coisa estranha pelo caminho... Que me fizeram Transbordar...

Muros

Casas

Entulhos

Garrafas

Lixo

Pontes

Pedras

Paus...

Tentei desviar ... Porque eu só queria passar. 

Me perdoem por inundar sua história,

Me perdoem por manchar esta história...
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Eu só estava passando... 

Seguindo o meu trajeto

Cumprindo o meu destino:

Passar.... 

Scheilla Lobato 
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 Me Faz Ser Melhor...

"Me faz ser Melhor...

Tem gente que me faz ser Melhor.

Pelo jeito de falar,

De olhar,

De tratar o Outro.

Me faz ser Melhor...

Pelo modo como trata o padeiro,

O gari e o sorveteiro.

Tem gente que me faz ser Melhor...

Quando fala com respeito dos seus pais,

Quando ouve do próximo os seus "ais".

Me faz ser melhor,

Quando se cala ao invés de criticar,

Quando Abraça ao invés de condenar.

Tem gente que me faz ser melhor

Quando sorri com a conquista de alguém conhecido

E quando chora com a dor do desconhecido...

Tem gente que Me Faz Ser Melhor...

Por simplesmente... ser o Melhor...

Na vida da gente.

Scheilla Lobato
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 Dos Meus Diálogos com Ele...

- Filha, vem cá! Senta pertinho de mim um pouquinho. 

-Corri bem depressa e me ajeitando sentei ao lado Dele.

- Vamos conversar filha?

- Vamos sim Pai! - Falei eufórica.

- Então vamos, Ele respondeu sorrindo.

Ficamos ali parados por aproximadamente uns quarenta minutos.

-Pai, nao vais dizer nada? -Resmunguei.

Ele tocando em meus lábios com a ponta dos dedos falou-me:

- Psiu! Preciso de silêncio pra conversar com o seu coração...

Foi aí então que percebi que meu coração pulsava mais rápido e forte.

Ele conversava com Deus...

... No Silêncio ... Meu coração conversava com Deus.

 "É que às vezes, a agitação do dia a dia nos impede de "Ouvir" o Silêncio de Deus."   

Scheilla Lobato

Página 12/76



Antologia de Scheilla Lobato

 Tem gente que é assim...

Tem gente que é assim...  

Sorriso... Quando o coração quer chorar. 

 Choro... Quando a voz quer calar...  

Olhar... Quando o medo quer nos cegar.  

 Tem gente que é assim... De todas as Estações... 

  

 Aquece nos dias de inverno...  

Tá lá quando o Outono chega... 

 É claridade no Verão 

 É perfume pra alma na primavera.   

  

Tem gente que é assim...  

Sossego na tempestade. 

 Calmaria na ventania...  

Lenitivo na hora da dor.   

  

Tem gente que é assim...  

Explica sem "dar satisfação." 

 Fala com exatidão...  

Desarma qualquer má intenção. 

  

Tem gente que é assim... 

Fala com o olhar...  

Sorri com a alma...  

Sente com o coração...  

  

Tem gente que é assim...  

 "É gente... Que Ama gente."  

 Scheilla Lobato
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 Quando a Saudade Dói...

A saudade dói, é claro que dói.  

Tem dias que a dor é menor, quase imperceptível, outros há que dilaceram a alma.  

Tem saudades que nos deixam pra baixo. 

 Tem aquelas que nos fazem rir como crianças  

quando avistam uma pipa no céu. 

 Tem saudades que nos faz ficar amoados, pequenininhos no canto 

 a procura de um abraço.  

Tem saudades que nos colocam pra cima e nos faz tomar atitudes como  

escrever uma carta, fazer uma ligação, bater em alguma porta.  

Tem saudades que nos faz chorar muito e  

tem aquela saudade que nos faz suspirar  

como se o ar fosse acabar.  

Tem saudade que nos faz dançar e cantar.  

Tem saudade que nos faz silenciar.

 

Saudade dói, claro que dói...

Mas, uma coisa é certa,  

só sentimos saudades daquilo que foi bom, daquilo e daqueles que  

verdadeiramente tocaram nossos corações."

 

Scheilla Lobato
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 Qual Idade eu te Daria....

  

                         

Qual Idade eu te Daria? 

  

Eu te daria a idade de uma abelha extraindo o néctar de uma rara flor... 

De uma lagarta em metamorfose... 

De um rouxinol entoando sua primeira canção... 

  

Qual idade eu te daria? 

  

A idade de um pescador encantado com sua rede cheia de peixes... 

Do poeta que se inspira com uma simples pedra... 

A idade de um compositor... 

  

Eu te daria a idade das estações... 

De uma noite amena de Outono... 

De uma manhã de Primavera... 

De um banho de cachoeira no Verão... 

Da chuva caindo no telhado numa tarde de domingo... 

  

Qual idade eu te daria? 

  

A idade de uma mãe em trabalho de parto 

De um oleiro finalizando um jarro 

De um jardineiro cultivando uma flor... 

  

De um rio desaguando no mar... 

De um apaixonado em noite de Luar... 

De uma estrela no céu a brilhar... 

  

Eu te daria a idade de um Escultor... 

De um Pintor... 

De um Cantor... 
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A idade de um Sonhador... 

  

E você, que idade me daria? 

 Mas, se preferir eu continuo dizendo,  Qual Idade eu te Daria. 

                                    

                                          Scheilla Lobato 
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 Dia Mundial da Terra...

  

Dos Diálogos que Ele me permite ouvir: 

- Que carinha é esta Menina?- Disse Deus se aproximando de mim.

- É que HOJE os homens comemoram o meu Dia, MAS, não há motivos para comemorar, certo?

- Você acha que não há?

Sempre temos motivos pra comemorar filha!- Respondeu Ele pegando sua batuta de Regência.

- Verdade Pai! Entre tantos Planetas, escolheste o meu para Gerar Vidas.  

Sou o único planeta habitado por todas as espécies de animais, plantas e vegetais... 

 Só em mim há vida Humana.

- Não disse que podes Comemorar? - Falou sorrindo com seu Pincel da Criação nas mãos.

- Sim.... Criastes os homens com a pretensão de fazê-los felizes, amáveis, solidários, irmãos.

Me preparastes com tanto amor para recebê-los.  

Produzo todos os nutrientes necessários para a subsistência deles. 

 Até os animais foram criados pensando neles...  

Eu tenho "Vida", o que mais eles queriam?

- Às vezes filha fico a pensar como alguns humanos, que TALVEZ Eu tenha errado no ELENCO.

- Pai?!!! O Senhor NUNCA erra. 

 O Senhor já sabia quem e como eram os Humanos, 

 MAS, quis dar-lhes uma chance... Um voto de confiança....  

Talvez ACERTASSEM!

- É isto filha! Eu AINDA acredito na Raça Humana.

- Eu também Pai... Eu também... Bora lá então Comemorar?  

Enquanto eu ouvia este diálogo Ele olhou pra mim, deu uma piscadinha e falou: 

Em Breve COLOCO as coisas No Lugar. 

Scheilla Lobato 

22 de Abril: Dia Mundial da Terra.     
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 Dona...  

  

Dona... 

Na escuridão foi esculpida da Lua...

Bronzeada com o sol do Deserto...

Na pele o gosto do Avelã

Na alma o toque da Seda...

É ela Menina

É ela Mulher...

Dona dos meus Sonhos

Dona dos meus Desejos

Minha dona por inteiro

Mas, Dona de si mesma.

Scheilla Lobato 
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 Quem é ela...

  

Ela é toda Prosa

E rima com Bossa Nova...  

Se você cita uma Cifra

Ela logo te Decifra... 

Parece uma Musa

Dizem que não Anda

Só Desfila... 

Na Passarela da Vida

Bondade é sua roupa Preferida... 

Da Música

É a Melodia

E faz Refrão

Com o seu Sorrisão... 

É Poeta

É da escrita

LOBATO

Não é Apelido... 

Ela é Menina

Também Mulher

Seu nome é SCHEILLA

E é cheia de Fé... 

Scheilla Lobato     
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 Ah o amor...

Ah o amor...

É mais do que uma junção de corpos em desejos e paixões desenfreadas. 

 É mais do que juras e promessas. 

 É mais do que um "eu estou aqui pro que der e vier. 

 É muito mais do que um "até que a morte nos separe."

Amor é eterno...

É enfrentar juntos qualquer barreira ou percalço da vida. 

 É um querer bem sem medidas. É respeitar mais a ausência do que a presença. 

 É Lealdade, é Integridade, é Fidelidade.  

É permanecer de pé diante dos obstáculos e enfrentamentos da vida.  

É silenciar em meio as calúnias e difamações daqueles que julgam nos conhecer.

Amar é Apresentar um ao outro diante de Deus em oração.

Amar é estar junto em qualquer situação...

Amar é Amar...  

E tudo que for menos que isto, 

Não é Amor!

Scheilla Lobato
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 Amizade...

"A verdadeira amizade é...  

Como um casamento... 

Daqueles que duram para sempre... 

 Você ri, 

 Chora, 

Briga, 

Faz as pazes 

Discute, 

 Pede desculpas, 

 Discorda, 

 Concorda, 

 Endurece, 

Baixa a guarda, 

 Esbraveja, 

Se acalma, 

 Grita, 

Silencia...

 Está junto pro que der e vier 

Esfria e Esquenta, mas, 

 Nunca fica Morno.

 Um casamento perfeito, 

 Porque, por mais imperfeitos que sejam Se amam, 

Se respeitam, 

Se admiram e, 

 Jamais abrem mão um do outro. " 

Scheilla Lobato 

 

Página 21/76



Antologia de Scheilla Lobato

 Thereza

Thereza.... 

  

Não é uma Data...

 Não é um Símbolo...

 Não é um Dia. 

Thereza,

 É Luta,

 É garra,

 É saga... 

É reza

 É prece

 É "Tese"... 

É dor

 É pranto

 É calor... 

É vida

 É sorte

 É amor... 

Thereza,

 É pureza

 É fé

 É Mulher... 

Scheilla Lobato 

"Todas nós Somos Thereza, querida!

 Ahã...!!" ( Helena Rapozzo)
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 Se afastar pode não ser Desistir...

" Não é que você tenha perdido a importância ou que sua amizade e presença sejam descartáveis.

É que algumas pessoas só entram na sua vida por um curto espaço de tempo mesmo.... 

Umas pra te ensinar, 

Cuidar e amar... 

Outras, para aprender, ser cuidadas e amadas na mesma proporção....

Entenda isso...

Doerá menos quando perceber que estão se afastando....

É como num hospital, as pessoas vão ali para serem avaliadas, medicadas e tratadas. 

 Algumas ficam minutos,  

Outras ficam horas...

Há aquelas que ficam dias... 

E há quem fique em Tratamento Intensivo.

Quando melhoram, 

 dão as costas e vão embora... 

 Mas,não se preocupe, 

Enquanto viverem e vez ou outra, irão se lembrar do "Hospital" e vão dizer: 

 Foi lá que cheguei estraçalhado pela dor e fui tratado,

cuidado,

e sarado...

 

A gente aprende... Ô... se aprende!!!"

 

Scheilla Lobato
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 Meio "Coisado"...

 Hoje amanheci assim, " meio coisada" e, diante de tudo o que está acontecendo, a pergunta que
não quer calar na maioria dos corações: Qual será o Resultado de tudo isto?

Não? Não estou falando desse resultado que sempre esteve visível, mas, que só agora todos estão
"enxergando" ( ou fingindo que estão)...

Sim, eu sei que neste momento as coisas estão gritantes, as sombras e os fantasmas, estão
agindo em dias claros sem precisar esperar a noite chegar,  porém, a realidade é uma só...

Seu vizinho sempre passou necessidade e falta das coisas enquanto você simplesmente jogava no
lixo aquela comida que não te agradou.

Seus avós sempre esperaram a sua visita e um simples barulho na maçaneta da porta enchia o
coração deles de Esperança.

seus filhos sempre desejaram ficar um pouquinho mais na cama quando você debaixo de chuva ou
frio intenso os levava pra creche  e voltava pra cama quentinha pra dormir um pouco mais.

O "pessoal" do SUS sempre esperaram que nós os olhássemos com um pouquinho mais de
respeito e entendêssemos que o trabalho deles é árduo,  "pesado" e que eles são tão humanos
quanto nós.

Pensamos:

Agora as coisas estão mais difíceis, porém,lamentavelmente, preciso te dizer:

Isto não é verdade... e você sabe que não é!

Ah sim! Olhando por outros prismas,"pra uma minoria" está mais difícil sim,  porque pra Maioria
desse povo que realmente conhece o que é dificuldade, eles sobrevivem,  porque "viver" é Difícil
demais...

Qual será o Resultado de tudo isto?

Seremos de fato melhores?

Amaremos mais o próximo?

Seremos menos hipócritas?

É... depois que TUDO ISTO PASSAR, eu quero muito estar "ERRADA."

Scheilla Lobato....  Hoje estou assim: Meio Coisada!                       
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 Casa de Vó...

Tem coisa mais doce do que casa de vó?

Tem não senhor!

Da minha então, que ja era Doce até no nome, nem se fala!

Todas as férias e feriados eram assim:  

Partíamos pra roça na casa de vó Doce ,que lá já nos esperava ,com leite quentinho e broa de
fubá.

De manhã bem cedinho aquele cheirinho de terra e mato molhado,  

O galo cantando no quintal e o estatalar da lenha queimando no fogão, 

 já anunciava que seriam os dias mais felizes da minha vida...

Vovó preparava um café gostoso e bolinhos de chuva ( meus preferidos), 

 chegava da porta, levantava a cortina e dizia:  

- Minha menina, veja só o que fiz só pra você.

Que delicia de dias...  

Que infância feliz eu tinha toda a vez que ia pra casa de minha avó...

Não tinha chuveiro quente,  

não tinha luz elétrica,  

geladeira nem pensar, 

 televisão então, que "estúpida" invenção...

Tudo era simples e sem nada de luxo, 

Mas, ali eu podia ser Criança... Ali eu era de fato uma criança.

Scheilla Lobato
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 Colcha de Retalhos...

"Quando eu era pequenina adorava passar as férias na casa de minha avó materna. Uma das
coisas que mais me encantavam em sua casa, além do fogão a lenha branquinho, eram suas
colchas de retalhos. Ah! Meu sonho era ganhar uma colcha daquelas. Exatamente igual. Costurada
retalho por retalho.

Um dia chegamos em sua casa e ela estava a costurar. Organizada como só, tinha montinhos de
retalhos divididos por cores, estampas e tamanhos. Enquanto meus dois irmãos sairam pra ver os
animais do pequeno sítio, eu sentei-me no chão do ladinho dela e ali fiquei admirando-a.

A medida que vovó ia costurando percebi que na frente dela tinha um saquinho no chão com
alguns retalhos separados e que ela jogava la dentro outros retalhos também. Com os olhinhos
brilhando de curiosidade fitei-a sem piscar, ela, percebendo olhou-me carinhosamente, passou a
mão em minha cabeça e ordenou-me:

-Pegue ali minha pretinha, aquele saquinho e o traga aqui pra mim.

Depressa atendi o seu mandar e, ela continuou:

- Agora veja esses retalhinhos aqui ó! Não podem ser usados. Eles parecem bons, mas, observe:

Vovó com um leve toque conseguiu rasgá-los todinhos.

Lembro-me que fiquei muito assustada, pois eles pareciam Perfeitos.

Ela prosseguiu:

- Se eu costurá-los junto com os outros em poucos dias a colcha estará toda rasgada e todo o meu
trabalho terá sido em vão.

Vovó olhou-me ternamente , sorriu e continuou costurando sua Colcha de Retalhos. Atraída pelo
barulho que vinha do quintal, levantei-me e fui brincar com meus irmãos...  

Hoje crescida e adulta, sei que comercialmente, uma colcha daquelas teria apenas um valor
simbólico ( talvez nem isso), mas, a Lição que aprendi naquele dia, na humilde sala da casa de
minha avó, tem Preço Impagável. 

Nossa vida é como uma Colcha de Retalhos. A cada um de nós é dado linha, agulha e diversos
retalhos para tecê-la. Retalhos bons e retalhos ruins, cabendo a nós o discernimento e as escolhas
sobre quais retalhos usaremos para costurarmos a nossa Colcha. 

Eu nunca tive uma colcha de retalhos igual as feitas por minha vó Doce, mas, naquele dia ela me
ensinou como tecer retalho por retalho a Colcha de Retalhos da Minha Vida... 

E tem aqueles que são "retalhinhos de Amor" na minha vida...Ô se tem...

Scheilla Lobato 
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 Oração pela Terra...

" Olhai por este povo Pai!

Que a Ti hoje Clama e Implora...

Olhai por eles Pai!

Com olhar de Misericórdia!  

Eles me Maltratam...

Me Ferem...

Me Agridem...

Me Contaminam...

Mas, eu os Amo.

Porque foi pra eles que o Senhor me Criou... 

Olhai por eles Pai!

E mesmo sendo a Dura Colheita

Por favor, Dissipa este Mal... 

Quem sabe agora aprenderão a Lição...?

Quem sabe não acabe a Divisão...?

Quem sabe agora repartam dignamente o Pão...?

Ou será necessário outra Situação para que entendam que a REGÊNCIA está em Tuas Mãos? 

Olhai por este povo Pai!

Com a Tua Compaixão... 

Sara...

Restaura...

Purifica. 

Esta é a Minha Humilde petição. 

Mãe Natureza... 

Por Scheilla Lobato 

Página 27/76



Antologia de Scheilla Lobato

 Mãe! Colo que Acolhe, amor que embala...

  

Mãe!

Hoje eu só queria seu colo...

Colo que acolhe,

Que envolve,

Que traz calma,

E afaga a alma.  

Hoje eu só queria ouvir sua voz...

Mesmo brigando,

Ou até gritando

Mas, também, Sussurrando:

"Vai ficar tudo bem." 

Hoje eu só queria deitar no seu colo...

Que Acolhe...

E ser abraçada,

Por este amor

Que me Embala...

E quietinha ouvir,

As batidas do seu

Coração. 

Scheilla Lobato 
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 A Menina que Escrevia Cartas...

  

   

"Era assim que eu era conhecida por todos que conviviam com ela.  

Foi assim que fui reconhecida Naquele Dia tão Triste ( Velório de sua única filha), por aqueles que
ainda não tinham visto minha fisionomia...  

Foi naquele dia que entendi o porque de Deus ter enchido meu coração de um amor tão genuíno
por aquela mulher, como se ela fosse minha mãe...  

Nunca havia sentido algo tão forte e similar ao amor que eu sentia por minha mãe biológica. 

 Deus tinha um propósito e eu não o sabia, afinal, era apenas uma adolescente...  

O tempo foi passando e quase já não nos víamos mais, porém, esse amor incondicional, não me
deixou desistir dela...  

Então, eu lhe Escrevia Cartas... 

 Nunca tive uma Carta Respondida, mas, Amor é doação e não cobrança. Pra mim importava saber
que meu amor estava Tocando-a.  

Muita coisa mudou,porém, meu coração continuou o mesmo, e foi, este mesmo coração que depois
de aproximadamente 17 anos, 

 reencontrou ÍRIS BARROSO, para que o Propósito de Deus se cumprisse: Ele sabia que ela
precisaria de mim neste tempo e eu também dela. 

Havia uma promessa Dele pra vida dela: 

" Ainda Te darei muitos filhos..." ( Ela perdeu cruelmente seus dois únicos filhos). 

Havia uma promessa Dele pra minha vida: 

" Não Te deixarei órfã, Te darei Mães que alegrarão o seu coração..." ( Eu perdi cruelmente minha
mãe). 

  

... Quando eu Escrevia Cartas, na verdade , era uma Filha que estava sendo gerada no coração de
uma Mãe." 

Scheilla Lobato     
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 Vai Ficar Tudo Bem...

  

" De novo Paizinho?

- De novo o quê filha?! - Instigou-me Deus.

- Primeiro as enchentes, 

 depois os desabamentos, 

 agora esse Vírus letal, o que será de nós? 

 O que ainda está reservado para nós?

- Filha, pensas que é o fim? 

 Pensas que Estou castigando ou mesmo provando cada um de vocês?

- Tem muita gente pensando sim.

- E você? O que pensa de tudo isto?

- Não penso Paizinho. Sinto que tem algo sim a ser revelado para cada um de nós, 

 mas, não me limito a pensar nisto ou naquilo.

- Faz bem filha! Há segredos no Universo que não são para os homens.

- Mas, Pai! É mister que tudo isto aconteça mesmo?  

Faz sentido tantas dores, desesperos, tantas perdas, tantas mortes...  

O Mundo está APAVORADO. Enclausurado em seus próprios MEDOS.

- Me responda você filha: 

 É mesmo NECESSÁRIO tudo isto que está acontecendo com a HUMANIDADE?  

Nesta hora Me Calei... Não soube o que responder pra Deus... 

É certo que Ele não precisava da minha RESPOSTA e então me chamou para pertinho Dele e
falou:

- Primeiro, vou te ABRAÇAR ( que falta faz um abraço não é?).  

Agora, olhe para o céu filha: 

 Está vendo aquela estrela ali?  

Seu nome é Celeste.  

Aquela outra lá? É a D'alva...  

E assim, Ele foi me mostrando as milhares de estrelas no céu e apontando cada nome.

Meu coração acelerou muito porque comecei a entender o que Ele dizia...  

Ele prosseguiu:

- Se Eu conto cada grão de areia na praia,  

coloco em ordem as estrelas no Céu e as chamo cada uma pelo próprio nome, 

quanto mais a vocês que são Minha Imagem e Semelhança? 
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 Como Não Cuidar de vocês? 

- Estou entendendo Paizinho!

- Sei que está dificil, que está doendo, que está assustando, mas, 

 EU TENHO O CONTROLE de TUDO.

Eu te GARANTO filha:

- Não é o FIM... e apesar de tantas perdas...

VAI FICAR TUDO BEM."

Scheilla Lobato 
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 Deus e Eu...

Dos Meus Diálogos com Ele... 

-Filhinha?!

-Oi Pai!

- Vamos conversar um pouquinho?

-Cê que sabe!

-Hum...! Porque hoje está tão monossilábica minha tagarela?

- Tô cansada Pai!

- Dias difíceis? Trabalhosos? De dores? - Ele indagou-me.

Parei... E pensei:

Difícil? Não!

Trabalhoso? Nem tanto!

Dolorido? Já tive piores...

Falei:

- Ah Paizinho! O Senhor sempre me colocando pra refletir...

- Filha, Sou Teu Pai e Dominador de todas as coisas. 

 Eu sei de tudo, mas, Te fiz para pensar... 

Nunca te darei fórmulas prontas,  

mas, sempre te Iluminarei o caminho. 

- Sim Paizinho! Posso entender isso - Falei suspirando.

- Filhinha, eu sei que você está cansada, não se negue isto.  

Conheço seus dias e sei o que tens passado.... Mas, sei também que és forte.

- O Senhor tem razão... Estou cansada, mas, tudo está tão tranquilo aqui em casa. 

 Os meninos se recuperam bem, a despensa está cheia, não falta medicação, não falta amigos,
não falta amor...  

Só tenho motivos para Agradecer, apesar de... 

 - Sorrí por baixo da máscara.

 

- Minha menina! É assim que te quero: TAGARELA e RISONHA..

E outra coisa filhinha, MUITO IMPORTANTE:

Por menor que seja sua dor, seu cansaço, suas incertezas ou preocupações, 
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 EU sempre estarei aqui pra te Ouvir e Conversar com você.

Agora,

Vem aqui e Me dá logo um Abraço... 

Scheilla Lobato
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 Meus Ais...

Meus Ais...

Quisera nascer num tempo em que as dores fossem só as de barriga...

A fome fosse só de comida...

Os apertos fossem só dos abraços bem dados...

Quisera que o Luto fosse descrito apenas com reverência aos que morreram.

Que a maldade não estivesse disfarçada de bondade.

Que o amor fosse vivido de verdade.

Quisera que as lágrimas que hoje

Marejam todos os meus Ais

Se transformassem em curas para tanto mal.

Scheilla Lobato
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 Saia do Quarto de Despejo...

SAIA DO QUARTO DE DESPEJO 

  

Todos nós ( ou a maioria) já estivemos, em algum momento de nossas vidas, no Quarto de
Despejo. 

Alguns ficaram por minutos, horas ou até dias,  

Mas, tem aqueles que fizeram ( e fazem) daquele lugar, sua Moradia. 

Alguns foram pelas circunstâncias da vida, outros porque permitiram que os clocassem lá. 

Muitos lutam renhidamente para sairem enquanto uma maioria acomodam-se no quarto...de
despejo. 

Confesso que também estive lá, passei alguns longos dias, confinada no "meu quarto de despejo,
até que senti minh' alma desfalecendo, 

 sufocada, desnutrida e desidratada. Entendi e Reconheci que meu coração era digno de uma Casa
de Alvenaria. 

Não! Não foi  tão fácil assim, sabe por quê? 

Porque nos acostumamos, nos acomodamos e temos dificuldade em nos DESAPEGARMOS
daquilo que  faz mal, 

 como se não Merecêssemos o que é bom, o que é melhor pra nós. 

Então, 

Se você vive uma relação abusiva( e isto inclui família e também amigos)... 

Se pensa que TEM que agradar todo mundo... 

Se sua autoestima depende do que pensam de/ sobre você... 

Se você sabota seu psicológico em função do outro... 

Se  cuida de todo mundo menos de você... 

Se você se menospreza... 

Se  permite que te humilhem... 

Se vitimiza... 

Se você não se perdoa... 

Se não tem tempo para rir de coisas bobas... 

Se a alegria do próximo te chateia... 

Se não consegue se olhar no espelho... 

Se não consegue dizer que Se Ama... 

Se não Olha pra dentro de si mesmo... 

Eu sinto lhe informar, você  pode até ter muitas coisas,  

 MAS, está no quarto de despejo. 
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E... 

" o que está no QUARTO de DESPEJO ou queima-se ou joga-se no lixo."  

( Carolina Maria de Jesus) 

  

Por Scheilla Lobato 

 

Página 36/76



Antologia de Scheilla Lobato

 Quando Tudo Isto Passar....

"Quando tudo isto passar..." 

  

Eu quero andar descalço na chuva 

Nos bairros, nas praças, nas ruas, 

Acompanhado por grandes amigos 

Ou sozinho sorrindo comigo. 

  

Quando tudo isto passar... 

Eu quero ser mais otimista 

Levar mais a sério os dias, 

Queixar-me menos da vida. 

  

Quando tudo isto passar... 

Quero estar como este menino, 

Aproveitando cada minuto, 

Com prazer, 

Cada pingo da chuva. 

  

Scheilla Lobato 
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 Tem gente...

Tem gente... "Tem gente que o coração é do tamanho do mundo.

Acolhe... Protege... Ampara.

Tem gente que faz carinho com o olhar...

Que faz sossegar a alma com um simples 'Olá! '

Tem gente que é Melodia.

É letra de canção...

É rima de poesia.

Tem gente que parece Oração...

Tem gente que nos sacode e nos empurra pra frente...

Tem gente que é 'bronca'

É conselho bom...

Que põe pra pensar o coração.

Tem gente que é Muro de arrimo... É coluna... É esteio.

Tem gente que é Vida... Na vida da gente." Scheilla Lobato   Para: Helena Rapozzo
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 SEGUINDO...

  

Seguindo... 

Então chore menina,

Chore tudo o que tem pra chorar. 

 Lamente o que tem pra lamentar e depois,  

seque essas lágrimas e... Vida que segue!

Porque a vida segue, meu bem e, ela é curta demais pra ficarmos só olhando pra trás e...  

Chorando, Lamuriando e Lamentando pelo que podia ter feito e não fez, 

 pelo que aconteceu ou deixou de acontecer,  

do que podia ter dito e do que não disse ou  

do que falou demais...

 

SEQUE as lágrimas menina!

 

Porque a vida...  

SEGUE...

Scheilla Lobato
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 Amor que cura...

"Não é que eu não tenha perdoado ( e me perdoado), 

 é que algumas feridas demoram um pouco mais para se fecharem. 

Por ora prefiro ficar aqui quietinha... 

Preciso me respeitar nesta dor. 

Tenha um pouco mais de paciência comigo,  

porque eu sei e estou bem certa disto,  

O AMOR que cura, não vai deixar nem cicatriz."

                                           

Scheilla Lobato
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 Carta para o Abraço...

  

 Querido Abraço, 

  

Sinto saudades de você,  

do seu aconchego, do seu calor, do seu cheiro... do seu "aperto". 

Quanto tempo não nos encontramos... Quanto tempo não nos sentimos né?! 

Aaah! Como sinto SAUDADES! 

Éramos tão próximos, tão ligados. Nos atraíamos como um imã, lembra? 

Bastava um único  olhar, um sorriso, mesmo que tímido, para que nos agarrássemos... 

  

E ainda, tinha aqueles que diziam: 

-Lá vem aquela menina "grudenta". Se a gente chora, ela abraça. Se a gente ri ela abraça. Pra tudo
ela acha que tem que abraçar. 

  

Nós ríamos de "doer" a barriga... Lembra disso né?!! 

  

Mas, não sabem eles que eu observava seus olhos " carentes" e brilhantes cada vez que me viam
ABRAÇADA àqueles que eram receptíveis a este carinho despretensioso.... 

  

Bem! 

 É isto querido ABRAÇO, vim aqui pra te contar da minha saudade: de você e de todas as  boas
sensações que te agregam... Seu cheiro, seu gosto, sua paz que me preenche a alma sempre que
nos tocamos. 

  

Saudades de todos os abraços que dei e dos que ainda não recebi também... 

Saudades... 

E só! 

Scheilla Lobato
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 Somos Tentantes...

 Não é de hoje que os dias Não têm sido fáceis, mas, Uma make no rosto, Um sorriso forçado, Uma
frase motivacional... E, lá vamos nós pra mais um dia, uma semana, um mês... A gente tenta como
pode, Se vira nos trinta, como dizem por aí... Mas, a verdade é que, Por trás de uma maquiagem
perfeita, há dores e cicatrizes que ninguém vê. Por trás desse sorriso iluminado, há lágrimas que
inundariam um deserto. Nos agarramos em um fio tênue entre a esperança e desesperança,
nessas frases positivas de motivação...   É...   A gente tenta como pode.   E nessas TENTATIVAS,
caímos, sangramos, nos decepcionamos, nos frustramos...  Mais que o joelho ralado, a gente rala é
o coração e, algumas vezes, não há merthiolate que o sare.   Mas, tentando, a gente também
levanta, sorri, abraça, se apaixona, se encanta... Tentando, a gente encontra novos caminhos,
novos amigos, nobos amores... A gente se encontra.   A gente tenta como pode.   Um dia prostrado
No outro de pé. Um dia chorando No outro sorrindo.   E a gente segue TENTANDO...
Vivendo...Vencendo...  e Sobrevivendo.   E no final das contas, Eu e você somos... "TENTANTES".
  Scheilla Lobato     
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 Dê o seu Melhor...

'Vai lá menina e dê o seu melhor! Mas, não se preocupe em provar nada pra ninguém... Quem te
conhece sabe quem você é. Vai lá e dê o seu melhor por você, Porque é o que você sabe fazer, E
faz com nobreza de caráter, Com honradez, Com maestria... Vai lá e mostre o seu valor, Mas não
se venda, Não se corrompa, Não baixe a cabeça. Mostre do que é capaz... Muitos nem vão olhar
pra você, eu sei. Alguns vão até desdenhar, talvez... Mas, vai lá e arrasa... Tem um céu todo
estrelado se curvando e aplaudindo a beleza do seu brilho... E, eu também estou: Falou agorinha
meu coração pra mim.  Scheilla Lobato 
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 Um Sorriso Chamado Scheilla

Deus, 

Sorrindo fizestes a pessoa escolhida para ser minha mãe, te agradeço. 

Jorge Ben Jor falou de um país tropical, abençoado por Deus, mas, não sou flamenguista como o
Ben Jor ou como o filho de Thereza, e flamenguista de coração, Sebastiao Lobato , 

Rio de Janeiro não! Sou São Paulo. Não o apóstolo, o Senhor sabe, 

mas o que tenho de parecido com o Ben Jor é que eu também tenho uma nega chamada Thereza, 

a pessoa mais sorridente aí do Céu. 

Falando de Ben Jor de novo, ele cantou que "Aqui onde estão os homens, há um grande leilão,
dizem que nele há uma princesa a venda" 

.Sim, embora pareça que ela é só uma escrava, pois trabalha, trabalha e trabalha, são "Ao centro
os senhores sentados, 

vendo a colheita do algodão tão branco, sendo colhido por mãos negras". 

Mas ela é uma princesa, filha da rainha Therezinha, ela não é escrava, nem do serviço, nem da
enxaqueca, tudo balança e dói, mas a coroa não sai da cabeça. 

As mãos doloridas escrevem, ela não é escrava, ela escreve, e crava um sorriso no rosto que
ninguém pode tirar, e crê, e vai, e vence e vive. 

A vida dela não é fácil, mas ela não está só, tem o meu pai, tem meus irmãos, tem amigas que o
Senhor deu, e ela sorri, e eu sorrio junto, 

sou rio, que deságua no mar que ela é , e sou parecido com Ben Jor em outro sentido, 

digo aos problemas: "Sai da minha frente que eu quero passar." 

Minha mãe escreveu, "O sorriso chamado Thereza". 

Quero falar desse sorriso chamado Scheilla, que é professora, amiga, escritora, 

protetora, querida, mãe, serva do Senhor, escolhida. 

Ela é daquelas de teologia pura, porque ela realmente sabe do estudo a respeito de Deus, ela
conhece não somente o que foi escrito, 

ela conhece o Senhor de convívio, de intimidade contigo. 

Ela sempre nos ensinou no caminho em que devemos andar. 

Desde pequeno aprendo sobre o Senhor, Poliana , tia Silvana , professoras de quando eu era
criança, e minha mãe, 

que eu imagino que desde que eu estava ligado a ela pelo umbigo, 

ela já falavacomigo, sobreCristo, sobre o Senhor, Papai do céu, 

sobre o seuSanto Espírito, e hojeprossigo, até o dia em queestaremossorrindo aí no céu. 

Obrigadoporter me escolhidopraserfilhodela. 

Dai-nos a alegria da sua salvação, continua morando no meu coração, e continua comigo, 

porque quando vejo aquele sorriso, sinto que estás aqui, e sorrio. 
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Aquele sorriso é sua presença, tenho certeza, 

o Sorriso Chamado Scheilla. 

Amém. 

Fellipe Lobato
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 O QUE MAIS QUERO MOÇO!

O que eu mais quero moço 

É acordar sem medo, 

De sair na rua e de levar um tiro, 

Ou até mesmo de ser confundido 

Com um miserável bandido. 

  

  

O que mais quero moço 

É que a igualdade 

Não seja mais escrita 

Com lápis e borracha 

Que toda raça, credo e etnia 

Seja de fato respeitada. 

  

  

O que mais quero moço 

É soltar o grito 

Preso na garganta 

Desde a minha infância. 

Ver o ser humano 

Tratando o preto 

Com mais humanidade. 

  

O que mais quero moço 

É poder dançar 

Cantar e festejar, 

Como qualquer pessoa 

Poder comemorar. 

Ser reconhecido por meu talento 

E não por aquilo que dizem ser caliente. 

  

  

O que mais quero moço 
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Nesta minha sina 

É cumprir com honra esse meu destino 

Espalhar amor, luz e harmonia 

Em cada rima 

Da minha poesia. 

  

Scheilla Lobato
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 Então  é Natal!!!

"Como é que Papai Noel não se esquece de ninguém? 

Seja rico, seja pobre, o velhinho sempre vem." 

Então é Natal e todos nós ja fomos embalados por esta canção. 

Mas, a criança pobre não sabe responder a esta pergunta e, acredita, cheia de esperança que ele
virá, 

pois, "não se esquece de ninguém". 

E como toda criança, ela também pendura sua meia(ainda que velhinha) na "janela do quintal". 

Amanheceu e, o bom velhinho que não se esquece de ninguém, 

Esqueceu de visitar a casa humilde da criança pobre. 

Então é natal! 

Mas, não bastando a decepção do esquecimento, 

a criança pobre ainda tem que ouvir do adulto que ela só não ganhou presente 

porquePapaiNoelficoutristecomela... 

Porque ela não foi boazinha. 

Então é Natal e mais uma vez a criança pobre não entende o que é ser boazinha, 

porquetodos os anos o bomvelhinhoque não se esquece de ninguém... Se esquecedela. 

Não podemos resolver todas as mazelas da humanidade, 

Mas acredito, que todos nós conhecemos uma criança pobre que ainda espera, 

cheia de Esperança, que o Bom velhinho não a esqueça este ano. 

Que na nossa lista de pedidos esteja o desejo de ser o "Natal"na vida de alguém. 

Então é Natal! 

E será Natal na casa de uma criança pobre também. " 

Scheilla Lobato 
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 Um sonho a mais não faz mal...

 E hoje é mais um dia de "Até Logo" com um gosto doído e espremido de Adeus.   Ah essa Dona!
Tão bem interpretada por essas vozes que mais parecem de Anjos.  Esta voz então? Não há vento
ou tempestade que (a) impeçam de voar. Linda... tão Linda que fascina. Conquistou o mundo e  fez
diferente o que ninguém mais fez. Hoje, se me olhar no rosto vai ver as tristes marcas no sorriso...
O que aconteceu pra você partir assim?  ... Se fiz algo errado, perdão! Eu te amo e vou gritar pra
todo mundo ouvir... Te dou meu coração... Queria dar o mundo, Mas, chegou a hora de viajar, né?!!
Seguindo no Trem Azul...   Hoje eu vou dormir pensando naquela FESTA, lembra? onde Eu
perguntava Do you wanna dance? E te abraçava Do you wanna dance? LEMBRAR VOCÊ.
LEMBRAR DE VOCÊ... Afinal, UM SONHO A MAIS NÃO FAZ MAL.     Até um dia Paulinho... A
gente até chora  por causa dessas noites traiçoeiras,  mas, no final a gente sabe que Deus nos
quer SORRINDO.   Scheilla Lobato 
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 Tem gente que...

  Tem gente que chega Na vida da gente pra somar.. 

Chega trazendo paz E brilho no olhar... 

Tem gente que é como a gente, Mesmo sendo tão diferente, 

Porque carrega dentro se si, A Humildade de ser gente... 

Tem gente que chega chegando, mas, sem atropelar os sonhos da gente, 

É gente certeira, Gente maneira, Gente humana, Que cativa a gente... 

Tem gente que chega na hora exata, em que a alma da gente espera uma graça. 

É gente afago, Gente amparo, Gente abraço, daqueles bem apertado. 

Gente bonança, Gente esperança, 

Gente que traz vida... 

Pros dias da gente. 

  

  

Scheilla Lobato
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 Pra Sempre...

E todas as manhãs e tardes e noites eram assim:  Mesma camisa, mesmo penteado, mesmo
perfume, mesmo sorriso nos lábios. Na mesa a mesma toalha, os mesmos pratos, as mesmas
xícaras  e a mesma refeição... Por meses nada nesta rotina foi alterada... Ah! e a mesma canção
ele cantarolava assoviando...  Nem alta nem baixa demais... Na harmonia perfeita da audição
sensível de sua amada.     Um dia não resisti e perguntei:     - Vovô, porque você faz todos os dias
as mesmas coisas pra vovó?  Ela está doente? - É que eu só quero que ela tenha dias bons... Se é
isto que ela gosta e a deixa feliz, o que me custa? - Respondeu-me sorrindo.   Corri até a vovó e
contei-lhe baixinho:   -Vovó, seus exames estão ótimos ,certo? A senhora não está doente, mas, o
vovô pensa que a senhora está e por isso ,  repete todos os dias as mesmas coisas pra você, isto
não te incomoda? -Ah minha netinha! Eu só quero que ele tenha dias bons.  É isto que ele gosta e
o deixa feliz, o que me custa? - Respondeu-me sorrindo também.     Naquele dia eu descobriu que
meu avô estava em Estado Terminal... Porém, minha maior Descoberta  foi entender finalmente o
significado de... "Para Sempre."     (Isto vale pra Amores e Amizades também).     Scheilla Lobato 
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 " O Amor é fogo que arde..."

 Ah, o Amor!   Essa chama latente Que arrepia a gente Faz suar os poros E inebria a alma.   É
fogo... É brasa... É chama.   Incendeia... Arde... Floreia.   Faz sorrir... Faz chorar... Faz gritar... E
silenciar.   Ah, o Amor! "Esse fogo que arde sem se ver. Essa dor que dói e não se sente... Esse
estar-se preso por vontade." É essa liberdade de poder Ir , mas, querer Ficar.   Ah, esse Amor!
Amor que Cura... Que enfeitiça... Que Alivia... Que suaviza... Que ilumina... Que aquece a alma... E
que faz Viver.   Scheilla Lobato 
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 Deus Não Ama o Pecado, Mas, Ama o Pecador...

     Eu cresci ouvindo esta frase e, de tanto ouví-la ainda criança apesar de não entender o que ela
significava,  adotei-a em meu coração. A medida que fui crescendo ela ganhou um sentido todo
especial para mim. Sou filha de pai alcoólatra e por causa disto, tive a ausência dele em alguns
momentos difíceis da minha vida,  mas, lembro-me nitidamente da postura de minha mãe em
relação a isto...  Ela nunca o desrespeitou por causa ou em meio a sua embriaguez e,  jamais
permitiu que os seus filhos o desrespeitassem também. Lembro-me de vê-la muitas e muitas vezes
tirando-lhe as botinas e aquelas roupas sujas  e cheirando a "perfume barato" e levando-o para o
banho. Quantas vezes a vi preparando um café forte ou um chá amargo para melhorar-lhe o figado.
 Nunquinha vi mamãe desprezando, humilhando ou maltratando-o por causa da embriaguez, mas, 
eu sabia e via, as lágrimas de tristeza que rolavam de seus olhos. Mamãe tinha repulsa a qualquer
tipo de bebida alcoólica, mas,  nunca deixou de tratar (e cuidar) meu pai com carinho e respeito
pelo fato dele ter ingerido álcool... Hoje, eles já não estão mais aqui, porém, a visão e
conhecimento de Deus que eles me passaram,  transcende qualquer experiência religiosa que eu
possa vir a ter. Era um Deus de Amor que eu via Dentro de minha casa,  todas as vezes que papai
entrava "rastejando" porta a dentro e, mamãe parava o que estivesse fazendo, só para o receber...
Foi Dentro de minha casa que eu conheci esse Deus que,  apesar de todas as nossas fraquezas, 
mazelas e sujeiras,  Nunca deixou de nos Amar." Scheilla Lobato 
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 Homenagem à Vinícius de Moraes...

     Vinícius...     Das lindas borboletas...   Brancas Azuis Amarelas e Pretas...   Do olhar perspicaz e
sensível...   Que enxergou além dos outros, aquela " coisa mais linda, mais cheia de graça."   O
Filósofo...   Que decifrou a vida como " a arte do Encontro, embora haja tanto desencontros pela
vida."   O poeta da Saudade, da amizade e do Amor...   E falando em saudade...   " Quando a luz
dos olhos meus E a luz dos olhos teus Resolvem se encontrar..."   O amor transborda em nós
mesmo " que não seja Imortal, posto que é Chama, mas, que seja Infinito enquanto dure."   Scheilla
Lobato 
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 Tem dia que....

  

Tem dias...  

Tem dias que a dor é tamanha  

que a gente só pensa que vai fracassar.  

Os dias já nascem cinzentos 

 Até o cantar dos pássaros parece chorar. 

Tem dias que o sorriso é forçado 

 e a cara amarrada não dá pra disfarçar. 

 Tem dias que por mais que se apresse  

o que a gente precisa é mesmo pausar.  

Tem dias que o gosto amargo 

 das durezas da vida vem nos sufocar. 

 E é nestes dias mais difíceis  

que a Fé e a Esperança precisam brotar. 

 Pra mostrar que 

 por mais que o dia e a noite escura 

 tenhamos que passar... 

 No outro dia vindouro sem que menos se espera 

 a Alegria virá.  

Scheilla Lobato          
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 Tu vens...

Tu vens como quem não quer nada  

e me traz tudo.  Tu vens como um raio de sol  em dias nublados.

Tu vens como cheiro de terra molhada  anunciando boa chuva.

Tu vens como anestésico para nevralgia...

Calmaria para as aflições dos dias...

Tu vens como a Boa novidade...

A paz na tempestade

A luz na escuridão...

"Tu vens...

Tu vens...

E eu já escuto

os teus sinais."

   Scheilla Lobato                              

Página 56/76



Antologia de Scheilla Lobato

 Bate Coração...

     Bate coração...

Apenas Bate...

Mesmo cansado,

sofrido,

doído...

Apenas Bate.

Os dias são difíceis,

as horas podem ser amargas,

Mas, por favor,

ainda Bata.

Apenas Bate coração,

e a cada pulsar

Lembre-se dos seus dias de glória,

de risos,

de brilho...

Apenas Bate,

e sinta a brisa fresca do ar,

perceba a beleza das flores,

sinta o aroma das cores...

E apenas Bate,

por você

que um dia tanto amou

tanto sorriu

tanto cantou...

Por aqueles que seu olhar acalmou

seu riso salvou

e seu pulsar libertou...

Apenas Bate coração...

Porque se você parar de Bater...

Eu deixarei de Viver.
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Scheilla Lobato                         
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 Quem é Deus?

Quem é Deus pra você? 

- Questionaram-me certa vez.  Após um longo Suspiro, respondi:   - Palavras não cabem para
mencionar o que Ele é e o tamanho de Sua Grandeza, mas...     Deus pra mim é...   Alguém que eu
amo sem nunca ter visto. Que me faz faltar o ar só em imaginar ficar longe Dele. Alguém que nunca
vi pessoalmente, mas, conheço cada detalhe do semblante, do olhar e até do jeito que fica quando
sorrí. Alguém que nunca toquei, mas, sinto , sinto mesmo, Ele em mim... Deus é alguém que me faz
tremer só de saber que Ele está aqui.     Scheilla Lobato 
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 Tentar... Do verbo.

  A gente só precisa acreditar que vai dar certo...

Pode até não ser do nosso jeito.

Pode até contrariar, por vezes, as nossas expectativas.

Mas, se a gente acreditar,  vai dar certo sim...  Muito mais além... Do que a gente  imaginou.

Scheilla Lobato                          
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 Filha da Noite...

   Lá vem ela com o seu gingado...

La vem ela com seu rebolado....

É nega faceira...

É nega arretada...

Não foge da luta....

É nega valente.

É filha da terra....

Forjada no chão...

Esculpida na noite....

Filha do trovão.

De olhar inebriante

Que entontece e fascina...

De uma pele aveludada

que envolve e enfeitiça.

É uma mistura de cravo e canela?

É uma mistura de Chocolate e Café?

É uma mistura de céu e estrela?

Ou será de Lua e Flor?

Eu só sei que é uma nega

que vem vindo

com seu gingado e seu rebolado...

Uma nega faceira... uma nega arretada....

Que não foge da luta... É nega Valente.

Scheilla Lobato.                                          
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 Independência ou Morte...

E o grito novamente ecoa

Não às margens do Ipiranga

Mas, dentro do coração.

Independência ou a morte!

É o grito que se faz ouvir ainda hoje,

Mesmo depois de

200 anos.

Nossa bandeira ainda tremula

Na esperança de dias melhores

E de vitórias.

De vitória contra a fome,

Contra a miséria,

Contra as mazelas,

Contra a corrupção,

Contra a escravidão,

O preconceito,

A discriminação,

Social,

Religiosa,

Partidária.

Independência ou Morte!

Morte para a ganância,

Para a maldade,

Para a desigualdade,

Para o Desamor.

Independência,

Para este povo tão judiado,

Tão sofrido,

Tão machucado,

Mas, tão verdadeiro,

Tão caloroso,

Tão bonito,

Tão alegre,
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Tão Valente.

Independência para esta Pátria tão Amada,

Tão esplêndida

E sim, tão gentil.

Scheilla Lobato

Página 63/76



Antologia de Scheilla Lobato

 Diagnóstico...

 Quando um filho recebe um Diagnóstico, todas as pessoas da casa "recebem" também. É certo
que as maiores batalhas e enfrentamentos, as noites em claro, os choros e as dores SERÃO
daquele filho diagnosticado, MAS, é impossível ser família e sair ILESO diante de uma nova
realidade assim. Um Diagnóstico abala, desestrutura, muda toda uma rotina, muda toda uma
história. Ele fortalece laços e une, mas, separa e afasta também. Ele assusta, apavora e amedronta
sim e traz desesperança.   Aaaah! Até a "bagunça" começar a ser arrumada aqui dentro do peito, a
gente "desacredita" sim, e tá tudo bem! Porque somos humanos, temos sangue e emoções
correndo nas veias; nossa fé esmorece e fica abalada sim!   Uma casa que recebe um Diagnóstico,
precisa ser Cuidada, acolhida, amparada e amada. Porque o chão abre sim, o teto também cai e as
paredes trincam de um canto ao outro.   A gente não Desiste sabe! A gente se agarra na fé!
"Segura na Mão de Deus e vai"... A gente não perde a Esperança.   Mas, receber um "Diagnóstico"
é como ser colocado em um Campo Minado onde a certeza que se tem é que "tem bombas
espalhadas por todos os lados".   A gente não Desiste sabe! Mas, tem dias que TUDO é tão
CANSATIVO.... que a única coisa que a gente queria ouvir é: "Pode passar tranquilo, sem medo,
sem preocupação. Não tem mais campo minado, as bombas foram todas desarmadas."       E...Se
não puder ajudar, apenas Ore por famílias diagnosticadas. Você pode até pensar, mas, não
conseguirá sentir o peso do que elas estão enfrentando e nem imaginar, se não for PELO coração.
Acolha sem julgamentos e tenha empatia... E só! Scheilla Lobato 
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 Insônia...

Ando Cansada... 

Desanimada... 

Sem forças... 

Paralisada. 

O dia vai... 

A noite chega... 

O sono não vem. 

O corpo inerte... 

Os pensamentos soltos... 

A alma inquiera 

O coração disperso... 

Pesado... 

Sem norte... 

Acelerado. 

O dia vai... 

A noite chega... 

O sono não vem. 

Silencio... 

Respiro... 

Pausadamente suspiro. 

O dia amanhece... 

O sono não vem... 

O corpo padece 

Em mais um desvaneio... 

A "malvada" Insônia 

Castiga outra vez." 

Scheilla Lobato 
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 Mãe de um Tourette... (Sobre a Síndrome de Tourette)

 Eu quero ser essa Geração de "Mães de Tourettes" que luta e dá voz à essas crianças e jovens
que sofrem discriminação e julgamentos, por causa de seus tiques, sons e caretas que fazem. Eu
quero espalhar pra tantos quanto puder que a Síndrome de Tourette não é Possessão malígna e
muito menos loucura. Quando eu assino Mãe de um Tourette, eu não estou deixando de ser a
Scheilla Lobato , nem a mãe do Gu, do Gui e do Pedro. Muito menos estou anulando quem o
Fellipe é. Quando eu assino Mãe de um Tourette... É pra dar Visibilidade à esta Síndrome tão mal
interpretada na nossa sociedade, MAS, principalmente para que outras Mães e famílias que
receberam este Diagnóstico em suas casas, Não se sintam Sozinhas.   Scheilla Lobato...   Mulher,
Professora, Escritora, Amiga, Esposa e, Mãe de 4 filhos, onde um deles é um Tourette.     
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 Calma...

 Tudo pode parecer confuso... A noite vem, mas, o sono não vem. O dia amanhece, mas, o sol não
aparece. Tudo parece estar fora da rota, Do destino, Do lugar. Serenize o Coração E acalma esta
alma aflita. O Controle é TODO Dele. Nada passa despercebido de Suas Mãos.... E nem do Seu
Olhar.... Mavioso!   Scheilla Lobato 
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 Desejo...

Que seu dia seja abençoado!

Que na sua "mesa" não falte  o "pão nosso de cada dia"!

Que sua casa seja um lugar seguro e de "abrigo"!

Que a Paz te cerque!

E que nunca falte um riso bobo em seus lábios e em seu coração.

Scheilla Lobato
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 No Tempo Dele...

 Que diante da" tempestade" mais assustadora em nossas vidas, nos lembremos Daquele que, só
ao estender as mãos, faz ela acalmar... Independente das circunstâncias, Seja qual for a sua
situação, Ainda que pareça não ter mais jeito, Mesmo que ja esteja no "final da linha", Basta uma
Palavra Dele e TUDO muda... E se ajeita... Se transforma... Se renova... Ele não depende de
situação favorável pra agir... Ele não precisa da aprovação de ninguém... Ele é Aquele que muda
os tempos e as estações... Confunde e também dá a sabedoria... E põe o planeta pelo avesso.... O
vento lhe obedece... Os mares e constelações ouvem Sua voz... A terra treme diante do Seu olhar.
A natureza se curva diante da Sua Presença. Ele tem o Controle do Mundo... E Ele não Muda.  
Scheilla Lobato 
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 Engole o Choro...

 E quantas vezes ouvimos de alguém: -'Engole esse choro" agora! E engolíamos... E seguíamos...
Por fora "fortalecidos", "amadurecidos", Mas por dentro, dilacerados, esmagados... Porque na
verdade "Engolir o choro sempre foi mais dolorido do que chorar".   Forte não é quem Não chora...
Forte é aquele que mesmo em meio ao CHORO encontra razões para Continuar... Lutar e
Conquistar.   Scheilla Lobato ... 
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 Oi Filha...!

-Olá filha! -Oi Paizinho!? - Levei um susto, não sabia que o senhor estava aí! - Você está brincando
né filhinha?! Eu sempre estou aqui. - Óh sim! -Falei sentindo meu rosto queimar de vergonha. O
Senhor nunca me deixa n?? -Jamais! -Mas, diga-me filha, o que você estava fazendo? - Estava
escrevendo uma canção... Daquelas! -Uau! Posso ouvir? -Paizinho, ainda não terminei! -Mas, tenho
certeza de que está linda. Vindo desse coraçãozinho, só pode estar linda. -Ah Paizinho! O senhor
sempre tão cheio de Amor! -Mas, eu estou mentindo por acaso? Posso Eu sendo a Própria
Verdade mentir? -Pai?!!! -Vai filha! Cante logo. Ou é pra alguém em especial? - Sim... É pra alguém
muito Especial. - Podes cantar então só um pedacinho? - Posso. Porque este algu?m Especial ? o
senhor Paizinho! Tão logo comecei a cantar, Ele me tirou para dançar. Eu sou Dele e Ele é Meu...
Como é bom dançar com o Meu Deus. Scheilla Lobato
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 Madrugada Fria...

É madrugada,

Tá frio,

Eu busco seus braços

 pra aquecer-me no abraço,

Mas você fugiu de mim.

É madrugada,

E eu aqui sozinha ( o)

Nesse quarto tão frio

Nessa cama tão vasta

Que me gela a alma.

- Cadê você?

Perturba-me o pensamento.

Meu coração não quer ouvir

A resposta 

Que grita no vazio

Da sua ausência

Mesmo estando 

Aqui do meu lado. 

Scheilla Lobato
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 Pai...

Que coisa boa é ter um herói só da gente... Um herói que não precisa de disfarce e nem de
esconder suas fraquezas. Um Príncipe, que não sorri o tempo todo e nem que faz juras
incumpridas. Aquele que a gente anseia em ver chegando no final da tarde e que só com um
pigarrear a gente entende se está bravo. Herói, "bandido" , policial, mecânico, médico, trapezista,
palhaço, modelo e até cozinheiro. O mais belo de todos os homens e o mais forte também. De tão
sabido escolheu a mulher mais bonita para ser a sua rainha. Inteligente como ele? Ah, não há outro
igual! Ele me chama de filha e eu o chamo de Pai. Scheilla Lobato
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 Outonado...

Hoje o dia  amanheceu com um clima nostálgico... 

Clima de Saudade... 

Aqueles dias pálidos ( sem sol nem chuva) de Outono. 

Eu gosto da Estação Outono, até porque nasci nesta estação, 

mas no contexto que escrevo esta nota, "Outono é a estação de Perdas"... 

E Hoje quantas famílias neste mundão de meu Deus, estão vivendo este Outono! 

Esse "dia" pálido de perdas. 

Onde o viço e sorriso tão radiante se perdem na tristeza do olhar e do coração também. 

 O "dia"  está melancólico, pálido, "outonado"... 

Porque ainda  que a Nossa Esperança seja a Vida Eterna com Cristo, 

É impossível não sentirmos, e MUITO, a dor da perda física  

Pois não há fórmulas para se preparar para esse "Até Logo".  Outonada, humildemente, quero
deixar meu Carinho e profundo Sentimento à todos os enlutados neste dia.   Com todo o Respeito...
  Scheilla Lobato 
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 Dueto da Saudade...

  

              Saudade 

Saudade dentro do peito

É qual fogo de monturo

Por fora tudo perfeito,

Por dentro fazendo furo.

         Patativa do Assaré 

Saudade bicha faceira

Que arde e incendeia

Machuca e até faz chorar

O mais valente guerreiro.

               Scheilla Lobato 

Há dor que mata a pessoa

Sem dó e sem piedade,

Porém não há dor que doa

Como a dor de uma saudade.

              Patativa do Assaré 

 Disseram que a dor da saudade

É coisa de gente a toa

Quem fala isso nunca ficou

Meses longe da patroa.

              Scheilla Lobato 

 

Saudade é um aperreio

Pra quem na vida gozou,

É um grande saco cheio

Daquilo que já passou.

           Patativa do Assaré 

Saudade vá-se embora

Porque eu quero descansar

Cê vive aqui na cachola

Fazendo o coração palpitar.

                 Scheilla Lobato 
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Saudade é canto magoado

No coração de quem sente

É como a voz do passado

Ecoando no presente.

        Patativa do Assaré 

 

Falando em canto magoado

Não canta mais o sabiá

Até a Patativa

De saudade deixou de piá.

                  Scheilla Lobato 

 

A saudade é jardineira

Que planta em peito qualquer

Quando ela planta cegueira

No coração da mulher,

Fica tal qual a frieira

Quanto mais coça mais quer.

            Patativa do Assaré 

 

Saudade é uma "marvada"

Que nem bicho de pé

Parece uma coceira gostosa

Mas "martrata" o coração do Assaré.

                              Scheilla Lobato 

 

Dueto: Patativa do Assaré e Scheilla Lobato
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